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6 André Sardet O músico conimbricense lançou, ontem, o 
primeiro tema do trabalho discográfico que irá assinalar os 25 
anos de carreira. “Ponto de partida” é o título do tema produzido 

por Héber Marques, vocalista dos HMB. “Que este Ponto de 
Partida seja também o princípio do regresso às nossas vidas 
e o regresso dos músicos aos palcos”, refere o artista.
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Abertura
das escolas
em maio
não agrada
a mais 
de metade 
dos
inquiridos
no estudo
da OP.Edu

111  O Observatório 
de Políticas de Educação 
e Formação (OP.Edu) di-
vulgou ontem os resul-
tados parciais do estudo 
que está a fazer, através da 
internet, para saber qual 
o impacto da covid-19
no sistema de ensino
português. Até ontem, o
inquérito elaborado em
conjunto pelo Centro de
Estudos Sociais (CES) da
Universidade de Coimbra
e Centro de Estudos Inter-
disciplinares em Educa-
ção e Desenvolvimento
(CeiED) da Universidade
Lusófona de Humanida-
des e Tecnologias já tinha
sido respondido por 1.754 
indivíduos.

Na nota enviada à comu-
nicação social, o OP.Edu 
revela que “o número de 
respostas a cada pergunta 
é variável, em função da 
vontade de os inquiridos 
responderem ou não, e de 
a pergunta se dirigir a to-
dos os inquiridos ou ape-
nas a alguns em função de 
respostas anteriores”. O 
questionário, composto 
por 24 perguntas, refere 
que “uma esmagadora 

maioria de 92,5 por cento 
da amostra concorda com 
a decisão do governo can-
celar as aulas do ensino 
básico até ao fi nal do ano 
letivo”. Já, em relação ao 
regresso às escolas no mês 
de maio (alunos do 11.º e 
12.º ano), a maioria (56,7 
por cento) “não concorda 
com a reabertura das esco-
las no ensino secundário”. 
Os que concordam (37,5 
por cento) referem que tal 
deve acontecer desde que 
seja mantido o distancia-
mento físico.

Quanto à reabertura das 
instituições de ensino su-
perior no mês de maio, 
a opinião está mais divi-
dida: 47,3 por cento não 
concorda e 40,9 por cento 
concorda, desde que man-
tendo o distanciamento 
físico. “No conjunto, ape-
nas 36,9 por cento concor-
dariam com a abertura das 
aulas do 11.º e 12.º anos, 
embora se mantenha uma 
maioria de 53 por cento 
dos inquiridos a afirmar 
que não concordam com 
a abertura das aulas de 
qualquer ciclo”, refere a 
nota. Esta posição está an-

corada no facto da grande 
maioria da amostra (85,9 
por cento) considerar que 
o governo deveria ter a
saúde dos estudantes e da 
população como a preo-
cupação maior ao avaliar
as condições de abertu-
ra das escolas e de 82,5
por cento não considerar
imperioso que a escolas
voltem a abrir no presente 
ano letivo.

Para que as escolas pos-
sam abrir, as condições 
mais valorizadas são as se-
guintes: uso de máscaras e 
de luvas (57,9 por cento), 
turmas mais pequenas 
(53,7 por cento) e manter 
um regime combinado 
de aulas presenciais e au-
las remotas pela internet 
(43,6 por cento).

Desigualdade
de oportunidades

Dois em cada três dos in-
quiridos consideram que 
o encerramento das esco-
las prejudicou a igualdade 
de oportunidades de aces-
so à educação, “prejudi-
cando sobretudo as apren-
dizagens dos alunos com
menos recursos”. Sobre o

prejuízo nos resultados 
e avaliações dos alunos, 
40,1 por cento conside-
ram que eles serão preju-
dicados pontualmente e 
36,2 por cento acham que 
as avaliações não sairão 
prejudicadas. No ensino a 
distância, as preferências 
dos inquiridos vão para os 
aspetos que implicam um 
nível de interação, acom-
panhamento e feedback 
mais elevados, enquanto 
as opções mais desvalori-
zadas são as que implicam 
níveis de interação baixos 
como são o caso das video-
aulas em direto, sem inte-
ração. Sobre as aulas pela 
televisão (telescola), 67,4 
por cento consideram-nas 
importantes ou muito im-
portantes.

O fi m dos exames do 9.º 
ano obteve a aprovação da 
grande maioria dos inqui-
ridos (81,3 por cento da 
amostra). Relativamente 
à reabertura das creches 
e dos jardins de infância 
(18 de maio e 1 de junho), 
uma maioria de 62,2 por 
cento da amostra mani-
festa-se contrária a esta 
opção. | António Alves

Alunos do 11.º e 12.º ano vão regressar para ter aulas presenciais das disciplinas em que irão fazer exame

O Observatório de Políticas de Educação 
e Formação (OP. Edu) divulgou ontem os 
resultados parciais do estudo online que 
está a realizar sobre o Impacto da covid-19 
no sistema de ensino português

Conferência online sobre “O Futuro da Lusofonia”
111 O secretário-geral

da União das Cidades Ca-
pitais de Língua Portugue-
sa (UCCLA), Vítor Rama-
lho, é o orador convidado 
da conferência online que 
hoje tem lugar, a partir
das 16H30, na página de 
Facebook da Divisão de

Relações Internacionais da 
Universidade de Coimbra 
(https://www.facebook.com/
dri.universidadedecoimbra). 

Esta iniciativa integra-
se nas comemorações do 
Dia Mundial da Língua
Portuguesa e conta com
a intervenção de abertura 

do reitor da UC, Amílcar
Falcão. A moderação per-
tence ao vice-reitor da UC 
para as Relações Externas 
e Alumni, João Nuno Cal-
vão da Silva. 

A conferência integra-
se no ciclo “Conversas
na Casa da Lusofonia” – 

uma iniciativa lançada
em novembro e que visa 
aproximar os estudantes 
internacionais da Uni-
versidade de Coimbra, 
reunindo personalidades 
de prestígio para debater
temas incontornáveis da 
atualidade. A. A.

Arquivo-Pedro Ramos

Vítor Ramalho
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